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Resumo – As  plantas  cítricas  são  originárias  do  sudeste  asiático,  porém apresentando  ampla  faixa  de
adaptação, o seu cultivo se estendeu a todos os continentes entre os paralelos 44º N e 41º S. Além disso, a
produção  citrícola  mundial  é  de  aproximadamente  140  milhões  de  toneladas,  incluindo  principalmente
laranjas, tangerinas, limas ácidas, limões e pomelos.
1. INTRODUÇÃO
As plantas cítricas são originárias do sudeste asiático,
porém apresentando ampla faixa de adaptação, o seu
cultivo se estendeu a todos os continentes entre os
paralelos  44º  N  e  41º  S.  Além disso,  a  produção
citrícola mundial é de aproximadamente 140 milhões
de  toneladas,  incluindo  principalmente  laranjas,
tangerinas,  limas  ácidas,  limões  e  pomelos
(FAOSTAT,  2017).  O  Brasil  é  um  dos  principais
produtores de citros, com produções de 17.251.291,
1.262.353  e  997.993  toneladas  de  laranjas  limas
ácidas e tangerinas, respectivamente (IBGE, 2016).
O estado do Paraná ocupa posição de destaque na
citricultura nacional,  principalmente na produção de
laranjas e tangerinas (IBGE, 2016). Os frutos cítricos
produzidos  no  Paraná  atendem  aos  mercados  de
frutas frescas tanto interno como externo, e também
são  destinados  ao  processamento  industrial  para
produção de sucos “frozen concentrated orange juice”
(FCOJ)  e  “not  from concentrate”  (NFC).  O Valor
Bruto da Produção (VBP) de laranja e tangerina do
Estado está em torno de R$ 400,00 milhões, tendo
uma  participação  relativa  de  27% na  produção  da
fruticultura  paranaense  (DERAL,  2015).  A  área
citrícola colhida no Paraná foi de 24.585, 9.469 e 808
hectares, com produção de 741.381, 166.946 e 14.095
toneladas  de  laranjas,  tangerinas  e  limas  ácidas,
respectivamente (IBGE, 2016).
A produção comercial de citros não era permitida nas
regiões Norte e Noroeste do Paraná até a década de
1980 devido à ocorrência da doença cancro cítrico,
causada pela bactéria Xanthomonas citri subsp. citri.
Além do Paraná, essa doença bacteriana também tem
sido  reportada  nos  estados  do  Rio  Grande  do  Sul,
Santa  Catarina,  Paraná,  São  Paulo,  Minas  Gerais,
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, Maranhão,
Ceará  e  Roraima  e  nos  países  vizinhos,  Argentina,
Paraguai, Uruguai e Bolívia.
Ao longo das décadas de 1970 e 1980 foram feitas
diversas introduções de variedades e híbridos de citros
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pelo Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) com o
objetivo de estudar o comportamento desses acessos
em relação  ao  seu comportamento agronômico e à
reação  ao  cancro  cítrico.  Com base  nos  resultados
obtidos nesses estudos, foi estabelecido um programa
de  manejo  integrado  do  cancro  cítrico  onde  o
emprego  de  cultivares  de  citros  de  elevado  valor
agronômico e com menor susceptibilidade à doença
era um dos pontos chaves para o estabelecimento de
uma citricultura em bases comerciais (IAPAR, 1992;
LEITE JR, 1990). 
Tabela 1 –  Dados médios de massa (g), quantidade de suco (%), sólidos
solúveis (oBrix), acidez e ratio de frutos de cultivares de citros enxertadas
sobre o limoeiro Cravo, período de cinco anos, na Estação Experimental de











‘Navelina’ 202,80 50,32 11,05 0,87 12,70
‘IAPAR 73’ 142,50 52,00 9,70 0,85 11,41
‘IPR Cadenera’ 143,60 54,77 10,32 0,95 10,86
‘IPR Salustiana’ 166,60 49,90 9,24 0,83 11,13
Shamouti ‘IPR 154’ 176,00 50,19 10,84 1,01 10,73
‘IPR Jaffa’ 172,00 50,57 10,42 1,01 10,32
Pera ‘IPR 159’ 172,20 51,40 11,24 1,02 11,02
Valência ‘IPR 157’ 188,00 51,64 10,32 1,02 10,12
‘IPR 172 Folha Murcha’ 187,60 51,17 10,16 0,99 10,26
Natal nd 53,29 11,04 0,88 12,57
Tangerinas e Tangores
Satsuma Okitsu ‘IPR 173’ 129,20 44,62 8,86 0,79 11,21
Ponkan ‘IPR 170’ 179,20 42,22 10,22 0,82 12,46
Cravo* nd 40,56 10,50 0,75 14,06
Mexerica do Rio ‘IPR 167’ 114,80 41,49 8,86 0,90 9,84
Mexerica  Montenegrina
‘IPR 171’ 128,20 44,88 9,10 0,94 9,68
Murcott nd 46,67 10,83 0,83 13,31
Lima ácida
Tahiti ‘IPR 165’ 88,60 46,12 8,02 5,76 1,39
*Dados de 4 anos; nd, não determinado.
Esse  programa  possibilitou  que  a  citricultura,  com
ações do governo estadual  e participações do setor
privado, principalmente de cooperativas, começasse a
se  desenvolver  nas  regiões  Norte  e  Noroeste  do
Estado no final  da década de 1980.  Nestas regiões
anteriormente interditadas ao plantio de citros foram
estabelecidos  pomares  principalmente  de  laranjas
(Citrus  sinensis (L.)  Osbeck).  Já  em  relação  às
tangerinas, a região do Vale do Ribeira é tradicional
na produção de tangerina Ponkan (Citrus reticulata
Blanco), cujas características dos frutos são de grande
aceitação pelos consumidores brasileiros e, além disso,
apresenta resistência ao cancro cítrico (Tabelas 1 e
2).  No município de  Altônia está  se  desenvolvendo
um  polo  de  cultivo  da  lima  ácida  ‘Tahiti’  (Citrus
latifolia Tanaka).
Tabela  2  –  Susceptibilidade  relativa  ao  cancro  cítrico  causado  por




1. Resistente laranjas  Shamouti  ‘IPR  154’,  ‘IPR  Jaffa’  e
‘IPR  172  Folha  Murcha’,  e  tangerinas




laranjas ‘Navelina’, ‘IAPAR 73’, Sanguínea de
Mombuca, ‘IPR Cadenera’, ‘Salustiana’, Pera
‘IPR 158’, Pera ‘IPR 159’, Pera Bianchi ‘IPR
153’ e Valência ‘IPR 157’, lima ácida Tahiti
‘IPR  165’  e  mexericas  do  Rio  ‘IPR  167’,
Montenegrina ‘IPR 171’ e Emperor ‘IPR 149’
3. Moderadamente 
susceptível
laranja  Natal,  tangor  Murcott  e  tangerina
Cravo
Fonte: (IAPAR, 1992; LEITE JR, 1990).
A laranja ‘Pêra’, com os clones ‘IPR 158’, ‘IPR 159’ e
‘IPR  153’,  de  dupla  finalidade,  mercado  de  frutas
frescas  e  indústria,  e  moderadamente  resistente  ao
cancro-cítrico,  é  a  principal  cultivar  cultivada
comercialmente  no  Paraná  com  aproximadamente
45%  da  área  cultivada  (AULER  et  al.,  2014).  A
laranja  ‘Valência’,  incluindo  os  clones  ‘IPR  156’  e
‘IPR 157’ participam com 25%, enquanto que a ‘IPR
172 Folha Murcha’ e a ‘IAPAR 73’, ocupam 22% e
7%  da  área  cultivada  com  laranjas  no  Estado,
respectivamente  (AULER  et  al.,  2014).  Por  outro
lado, no estado do Paraná não é permitido o plantio
de cultivares altamente suscetíveis ao cancro cítrico,
como  a  lima  ácida  ‘Galego’,  laranjas  ‘Hamlin’,
‘Bahia’,  ‘Westin’  e  outras,  e  pomelos  e  limões
verdadeiros (IAPAR, 1992; LEITE JR, 1990).
Além das cultivares  acima citadas,  há indicação de
cultivo de mais de 20 cultivares de citros, incluindo as
laranjas  doces  Navelina,  Lima Verde,  Sanguínea  de
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Mombuca, Salustiana, ‘IPR Cadenera’, Shamouti ‘IPR
154’, ‘IPR 174 Guilherme Spagnol’  e ‘IPR Jaffa’; a
tangerina  Satsuma  Okitsu  ‘IPR  173’  (C.  unshiu
Marc.);  as  mexeriqueiras  (C.  deliciosa Tenore)
Emperor ‘IPR 149’, do Rio ‘IPR 167’ e Montenegrina
‘IPR  171’  e  mais  recentemente  a  laranja  Natal,  o
tangor  Murcott  [Citrus reticulata Blanco  ×  C.
sinensis (L.)  Osb.]  e  a  tangerina  Cravo.  Os porta-
enxertos indicados para o Paraná incluem os limões
Cravo  ‘IPR  162’  (Citrus limonia Osbeck)  e
Volkameriano ‘IPR169’ (Citrus volkameriana V. Ten.
&  Pasq.),  citranges  [Citrus sinensis ×  Poncirus
trifoliata (L.) Raf.] Troyer ‘IPR 160’ e Carrizo ‘IPR
161’, citrumelo Swingle ‘IPR 168’ [Citrus sinensis ×
Poncirus trifoliata (L.)  Raf.],  trifoliata  ‘IPR  155’
[Poncirus trifoliata (L.)  Raf.],  tangerinas  Cleópatra
‘IPR 176’  (Citrus  reshni hort.  ex  Tanaka)  e  Sunki
‘IPR 175’ (Citrus sunki hort. ex Tanaka). 
A introdução e a seleção de novos materiais de citros
que  possuam  elevado  valor  agronômico  e  que
produzam  frutos  com  características  físico-químicas
desejáveis é um processo contínuo para a manutenção
da competitividade do setor citrícola. O Banco Ativo
de Germoplasma de Citros (BAG Citros) estabelecido
na Estação Experimental do Instituto Agronômico do
Paraná  em Londrina,  a  partir  da  década  de  1970,
conta  com  434  introduções,  constituído  por  216
laranjeiras  doces  Citrus sinensis (L.)  Osbeck;  117
tangerineiras Citrus reticulata Blanco e mexeriqueiras
Citrus deliciosa Tenore; 19 limoeiros Citrus limon (L.)
Burmann; 9 pomeleiros  Citrus paradisi Macfadyen; 4
Poncirus  trifoliata;   33   híbridos  Citrus spp.;  e  36
materiais  incluindo  limeiras   Citrus limettioides
Tanaka,  Citrus aurantifolia Swingle,  Citrus latifolia
Tanaka, outros citros e afins Citrus spp. A introdução
desses acessos foi realizada a partir de instituições de
pesquisa  nacionais  e  internacionais  e  também  pela
coleta de material propagativo em pomares comerciais
e não comerciais em diferentes regiões do Paraná.
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Abstract  – The citrus  plants  originate  in  Southeast  Asia,  but  with  a  wide  range  of  adaptation,  their
cultivation  extends  to  all  continents  between  the  parallels  44º  N and  41º  S.  In  addition,  world  citrus
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